
MINUTA 1 
ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 2 
RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, DE 2015, REALIZADA NO DIA VINTE E QUATRO DE MARÇO DE 3 
DOIS MIL E QUINZE. Aos vinte e quatro dias do mês de março de dois mil e quinze, instalou-se a 1ª Reunião 4 
Ordinária do Comitê de Integração da Bacia do Rio Paraíba do Sul - CEIVAP, no Rio de Janeiro, com a 5 
presença de 35 membros e 22 convidados (conforme relação no final desta ata) e justificadas as ausências, 6 
também como relacionado no final desta ata; e com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Abertura da Sessão; 2 – 7 
Apresentação da Ordem do Dia; 3 – Comunicações; 4 – Aprovação das atas das últimas reuniões; 5 – Situação 8 
da escassez hídrica na Bacia do Rio Paraíba do Sul; 6 – Apreciação da Deliberação CEIVAP nº 224, de 9 
27/01/15, aprovada “ad referendum”, que dispôs sobre a renovação do mandato dos membros da Câmara 10 
Técnica Consultiva do CEIVAP para o Biênio 2015/2017; 7 – Apreciação da Deliberação CEIVAP nº 225, de 11 
13/02/15, aprovada “ad referendum”, que dispôs sobre a criação do Subcomponente: Ações Emergenciais – 12 
Estresse Hídrico da Bacia do Paraíba do Sul e remanejamento de recursos financeiros dos Componentes: 13 
Demandas do CEIVAP e Recuperação da Qualidade Ambiental do Plano de Aplicação Plurianual (PAP) 14 
2013/2016; 8 – Deliberação CEIVAP que dispõe sobre a prorrogação da delegação à Associação Pró-Gestão das 15 
Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul - AGEVAP das funções inerentes à Agência de Água e 16 
Secretaria Executiva do Comitê para Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP; 9 – 17 
Apresentação das realizações do CEIVAP no biênio 2013/2015; 10 – Eleição e Posse da nova Diretoria 18 
Colegiada do CEIVAP (biênio 2015/2017); 11 – Apresentação do Instituto Estadual do Ambiente – INEA, 19 
referente às áreas de interesse para proteção dos mananciais de abastecimento público; 12 – Assuntos Gerais. 1 20 
– Abertura da Sessão – Conferido o quórum, o Presidente do CEIVAP, Sr. Danilo Vieira Júnior 21 
(SEMAD/MG) cumprimentou todos os presentes e iniciou a reunião colocando em discussão o segundo item de 22 
pauta. 2 – Apresentação da Ordem do Dia – O Presidente do CEIVAP perguntou se havia alguma sugestão de 23 
alteração na ordem do dia, e não havendo manifestação, ele deu andamento a reunião passando para o próximo 24 
item de pauta. 3 – Comunicações – Não havendo comunicados, o Presidente do Comitê deu andamento a 25 
reunião colocando o quarto item da pauta em discussão. 4 – Aprovação das atas das últimas reuniões – O Sr. 26 
Danilo Vieira (SEMAD) colocou as atas para apreciação da Plenária. A minuta de ata da 2ª Reunião 27 
Extraordinária do CEIVAP, realizada em 11/12/2015, foi aprovada. A minuta de ata da 2ª Reunião Ordinária do 28 
CEIVAP, realizada em 11/12/2015, precisará de ajustes e será aprovada na próxima reunião plenária do 29 
CEIVAP. 5 – Situação da escassez hídrica na Bacia do Rio Paraíba do Sul – O Sr. Patrick Thomas (ANA) 30 
pontuou que esteve presente na última reunião plenária do CEIVAP, e que na ocasião o momento estava mais 31 
crítico. Sobre a crise hídrica atual, mencionou que o ano de 2014 foi atípico em termos climatológicos, 32 
exemplificando com o fato de ter acontecido maior cheia do rio Madeira e pior seca no Paraíba do Sul em 84 33 
anos. Citou que desde março a Agência Nacional de Águas vem discutindo junto ao Grupo de Trabalho 34 
Permanente de Acompanhamento da Operação Hidráulica na Bacia do Rio Paraíba do Sul, para atuação 35 
conjunta com o Comitê da Bacia do Rio Guandu (GTAOH) do CEIVAP as revisões de vazão, medidas e 36 
impactos diante da crise. Falou que está sendo avaliado o que precisa ser feito para adaptar os usurários. 37 
Informou que se as chuvas continuarem a bacia terá uma recuperação maior. O principal conflito é sobre 38 
guardar no reservatório e soltar para atender os usuários. Comentou que às vezes não é A falta d’água o 39 
problema, e sim a estrutura. Disse ainda que na gestão dessa crise, o CEIVAP é pioneiro, e tem tido uma grande 40 
participação na gestão da mesma. Falou sobre o envolvimento e articulação do Comitê, que esse é o diferencial 41 
do CEIVAP. Finalizou dizendo que com as novas regras operativas propostas eles estão gerenciando a crise e 42 
trabalhando para evitar uma nova crise. Mostrou as alterações e solicitou aos membros que façam as avaliações, 43 
a fim de esclarecer suas dúvidas. 6 – Apreciação da Deliberação CEIVAP nº 224, de 27/01/15, aprovada “ad 44 
referendum”, que dispôs sobre a renovação do mandato dos membros da Câmara Técnica Consultiva do 45 
CEIVAP para o Biênio 2015/2017 – O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) colocou a Deliberação nº 224, de 27/01/15 46 
para apreciação da Plenária, e não havendo manifestações, a Deliberação foi aprovada. 7 – Apreciação da 47 
Deliberação CEIVAP nº 225, de 13/02/15, aprovada “ad referendum”, que dispôs sobre a criação do 48 
Subcomponente: Ações Emergenciais – Estresse Hídrico da Bacia do Paraíba do Sul e remanejamento de 49 
recursos financeiros dos Componentes: Demandas do CEIVAP e Recuperação da Qualidade Ambiental 50 
do Plano de Aplicação Plurianual (PAP) 2013/2016 – O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) colocou a Deliberação 51 
nº 225, de 13/02/15 para apreciação da Plenária, e não havendo manifestações, a Deliberação foi aprovada. 8 – 52 
Deliberação CEIVAP que dispõe sobre a prorrogação da delegação à Associação Pró-Gestão das Águas 53 
da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul - AGEVAP das funções inerentes à Agência de Água e 54 
Secretaria Executiva do Comitê para Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP 55 
– O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) colocou a Deliberação para apreciação da Plenária, e não havendo 56 
manifestações, a Deliberação foi aprovada. 9 – Apresentação das realizações do CEIVAP no biênio 57 
2013/2015 – O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) conduziu a apresentação referente às realizações do CEIVAP no 58 
biênio 2013/2015. Em tempo, agradeceu pelo biênio em que pôde participar e atuar na diretoria do Comitê, 59 



agradeceu a Sra. Marília de Melo (IGAM) pelo apoio, à AGEVAP, e aos membros do CEIVAP. Ressaltou que 60 
na gestão do Comitê, a busca pelo consenso é de extrema importância, a fim de que se atinjam os objetivos na 61 
Bacia do Rio Paraíba do Sul, que são muitos. Prosseguindo a reunião, passou a palavra para o Sr. Andrei Olak, 62 
da empresa, K2 Sistemas, responsável pelo SIGA-CEIVAP. O Sr. Andrei Olak (K2 Sistemas) deu início a sua 63 
apresentação explicando que o principal objetivo do desenvolvimento e implantação do Sistema de Informações 64 
Geográficas e Geoambientais da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (SIGA-CEIVAP) é para dar suporte 65 
à tomada de decisão no processo de gestão da Bacia do Rio Paraíba do Sul, permitindo subsidiar o 66 
monitoramento e acompanhamento dos reservatórios e estações e a fim de facilitar a criação e atualização de 67 
dados sobre a Bacia. Informou que entre as atividades previstas estão: Levantamento, sistematização e 68 
atualização das informações; Apoio técnico a AGEVAP e comitês; Auxílio na atualização e revisão do Plano de 69 
Recursos Hídricos; Geração de mapas temáticos; Processamento de dados geográficos; Acompanhamento dos 70 
Pontos de Monitoramento e Controle da bacia; Acompanhamento das condições de operação dos reservatórios 71 
inseridos na bacia; Disponibilização digital do acervo bibliográfico do CEIVAP, demais Comitês e AGEVAP; 72 
Sistematização e divulgação dos investimentos; Divulgação das informações através das páginas eletrônicas do 73 
CEIVAP, demais Comitês e AGEVAP; Canal de interlocução com o CEIVAP, demais Comitês, AGEVAP e 74 
sociedade em geral; Capacitação continuada e apresentação das atividades do SIGA CEIVAP. 10 – Eleição e 75 
Posse da nova Diretoria Colegiada do CEIVAP (biênio 2015/2017) – Os representantes indicados para a 76 
composição da diretoria colegiada do CEIVAP no biênio 2015/2017 foram: o Sr. André Corrêa, representante 77 
da Secretaria de Estado do Ambiente do Rio de Janeiro/RJ (SEA), para o cargo de Presidente; o Sr. Rutnei 78 
Morato Erica, representante da Sociedade Amigos da Pedra da Mina/SP (SOAPEDRA), para o cargo de Vice-79 
Presidente; e a Sra. Maria Aparecida Borges Pimentel Vargas, representante da Energisa Soluções S.A./MG, 80 
para o cargo de Secretária. A nova composição da diretoria colegiada do CEIVAP (biêncio 2015/2017) foi 81 
aprovada pela plenária, por unanimidade. Na ocasião, o Sr. André Corrêa (SEA) cumprimentou a todos e falou 82 
sobre sua volta a diretoria do CEIVAP, lembrando a época em que passou pela presidência do Comitê, no biênio 83 
1999/2001. Ressaltou que o CEIVAP faz parte da história institucional do fortalecimento de gestão de recursos 84 
hídricos no Brasil, e que ele refletiu para aceitar o desafio, uma vez que o Presidente do Comitê exerce papel de 85 
vocalizador. Destacou o atual momento vivenciado em relação gestão hídrica na bacia do rio Paraíba do Sul, e 86 
pontuou que esse é um momento histórico para se construir. Em tempo, parabenizou a todos pelo trabalho 87 
realizado nos últimos anos. A Sra. Marília Melo (IGAM) declarou que a nova diretoria do CEIVAP pode contar 88 
com o apoio da Secretaria de Minas Gerais. 11 – Apresentação do Instituto Estadual do Ambiente – INEA, 89 
referente às áreas de interesse para proteção dos mananciais de abastecimento público – A Sra. Silvia 90 
Marie Ikemoto, Gerente de Instrumentos de Gestão do Território do (INEA) deu início a apresentação sobre 91 
“Áreas de interesse para proteção de mananciais de abastecimento público”. Contextualizou sua apresentação 92 
dando as seguintes informações: Manancial: Águas interiores subterrâneas, superficiais, fluentes, emergentes ou 93 
em depósito, efetiva ou potencialmente utilizáveis para o abastecimento público; Comprometimento dos 94 
mananciais: deficiência da coleta e tratamento de esgoto;  controle da poluição; uso e ocupação desordenada do 95 
solo, etc; Agravamento do problema: eventos extremos (estiagens e inundações), crescente limitação para 96 
utilização de novos mananciais (disponibilidade e custo), acirramento de conflitos; Ações necessárias: 97 
necessidade de identificar, recuperar e proteger mananciais (atuais e futuros) e política pública de proteção de 98 
mananciais. Apontou que o principal objetivo é promover a proteção/recuperação dos mananciais de 99 
abastecimento público através do ordenamento territorial, restauração florestal e práticas de conservação do 100 
solo, e as ações competentes ao INEA são de: Identificação e mapeamento dos mananciais estratégicos para 101 
abastecimento público; Delimitação de áreas de interesse para a proteção de mananciais estratégicos no Estado 102 
do Rio de Janeiro; Definição de áreas prioritárias para ações de restauração florestal e conservação do solo e 103 
estabelecimento de restrições ao uso e ocupação do solo. Pontuou que há necessidade de revisão do Decreto 104 
Estadual nº 9.760/87, referente a Áreas de Interesse de Proteção de Mananciais, uma vez que este considera o 105 
cenário de abastecimento da década de 80, não considera usos futuros (mananciais potencialmente utilizáveis) e 106 
os mapas elaborado em escala regional de 1:100.000 devem ser revisados e adequados para escala 107 
tática/operacional de 1:25.000 (IBGE RJ-25). Em tempo, informou que o Estudo para revisão e proposta de 108 
nova delimitação de Áreas de Interesse para Proteção de Mananciais está em desenvolvimento. Citou e explicou 109 
o Projeto piloto de Restauração Florestal da Bacia do Rio das Flores, Valença – RJ. 12 – Assuntos Gerais – A 110 
Sra. Vera Lúcia Teixeira (O Nosso Vale! A Nossa Vida) pediu a palavra e agradeceu a oportunidade de ter 111 
participado da diretoria do CEIVAP, e salientou que continua como conselheira e representante da sociedade 112 
civil. Falou também sobre a crise hídrica e como a área de comunicação não se aproveitou do momento para dar 113 
visibilidade à instituição. Falou a respeito do gargalo em relação a questão de esgotamento sanitário na Bacia. 114 
Concluiu dizendo que o Grupo de Trabalho de Articulação Institucional (GTAI) do CEIVAP tem feito um 115 
grande trabalho, e o G4, grupo de trabalho composto pelos quatro Comitês fluminenses da Bacia, tem se 116 
fortalecido cada vez mais.   117 
 118 



O Sr. Paulo Valverde (CESAMA) agradeceu a diretoria do CEIVAP e o empenho da AGEVAP. Destacou a 119 
implementação da cobrança no estado de Minas Gerais, que foi uma promessa de campanha, e foi cumprida. 120 
Falou sobre o andamento da revisão do Plano de Bacia e o forma com que a Câmara Técnica Consultiva do 121 
CEIVAP vem trabalhando em relação ao assunto. Sobre a questão do esgoto, colocada pela Sra. Vera Lúcia, 122 
ressaltou que é importante solucionar, porém, sem esquecer da questão dos resíduos  sólidos. Mencionou o quão 123 
importante se faz a mobilização e conscientização da sociedade em relação a todos os assuntos inerentes a 124 
recursos hídricos. Na ocasião, a Sra. Zeila Piotto (CIESP Taubaté) também agradeceu a diretoria do CEIVAP. 125 
Ressaltou que a o CEIVAP e a AGEVAP evoluíram bastante. Sobre o Plano de Bacia, comentou que o último 126 
produto apresentado, que é o diagnóstico consolidado, está muito interessante, muito atualizado, e teve a 127 
participação de praticamente todos os técnicos do CEIVAP. Em tempo, parabenizou os novos representantes da 128 
diretoria do CEIVAP. A Sra. Moema Versiani (INEA) parabenizar a diretoria do CEIVAP pela gestão no biênio 129 
2013/2015, e destacou dois aspectos: A crise hídrica, onde pode-se observar que o CEIVAP está na mídia e com 130 
papel de protagonista, e; O aumento do valor cobrança e novos mecanismos, onde o objetivo daqui para frente é 131 
aperfeiçoar. O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) lembrou que no início de sua gestão fez promessas relacionadas à 132 
questão do saneamento, PSA, implementação da cobrança em Minas Gerais e reajuste da cobrança na Bacia. 133 
Salientou que o CEIVAP avançou em todos os temas citados, concretizou essas e muitas outras ações 134 
importantes no biênio 2013/2015. Citou que a crise hídrica foi um grande desafio, mas serviu para se fazer 135 
história, pois o Comitê saiu fortalecido dessa crise, e isso é gratificante. Falou que o Comitê é um modelo 136 
eficiente e é preciso sempre colocá-lo como fórum das discussões em relação aos assuntos hídricos. Agradeceu 137 
a diretoria colegiada pela parceria na gestão do Comitê e agradeceu à AGEVAP, órgãos gestores e plenária. 138 
Parabenizou a nova diretoria e desejou uma boa gestão no biênio que está por vir. Nada mais havendo a tratar, o 139 
Presidente do CEIVAP agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião, tendo a presente ata sido lavrada 140 
por mim, Raíssa Galdino, secretária ad hoc, e depois de aprovada, foi assinada pelo Presidente do CEIVAP, Sr. 141 
Danilo Vieira Júnior, e pelo Secretário, Sr. Tarcísio José Souza e Silva.  142 
 143 
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Resende, 24 de março de 2015 146 
   147 
 148 
 149 
 150 

                                      Danilo Vieira Júnior                                Tarcísio José Souza e Silva 151 
Presidente do CEIVAP                              Secretário do CEIVAP 152 
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